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Introdução: A hipertensão, ou pressão arterial elevada, é o principal fator de risco mundial para 
morbidade e mortalidade, é uma doença crônica, e sua forma grave se manifesta como hipertensão 
resistente (HR). Pacientes com hipertensão resistente apresentam pressão arterial descontrolada, 
apesar do tratamento com doses ótimas ou máximas toleradas de três classes diferentes de 
medicamentos anti-hipertensivos, incluindo um diurético. Essa condição representa um desafio 
clínico significativo, exigindo investigação detalhada das causas e estratégias terapêuticas 
específicas para seu controle. Objetivo: Analisar as principais causas da resistência ao tratamento 
com anti-hipertensivos e discutir o manejo clínico adequado para esses pacientes. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão de literatura, realizado no mês de abril e maio de 2026. Foram utilizados 
artigos publicados entre 2023 e 2026 e indexados nas bases de dados PubMed e Scielo Brasil. Os 
critérios de inclusão foram: publicações em português e inglês, com data de publicação nos últimos 
3 anos e que estivessem em concordância com o objetivo do estudo. Os critérios de exclusão foram: 
estudos duplicados, que não abordassem diretamente a temática proposta e que excedessem o 
período de 3 anos de publicação anteriores ao estudo. Resultados: Observou-se que a resistência ao 
tratamento anti-hipertensivo pode estar relacionada a fatores como baixa adesão ao tratamento, uso 
inadequado de medicamentos, doses insuficientes, interações medicamentosas e presença de 
comorbidades, como obesidade, diabetes mellitus e doença renal crônica. Além disso, causas 
secundárias de hipertensão, como hiperaldosteronismo primário, também contribuem para o quadro. 
O manejo clínico inclui a confirmação da adesão terapêutica, ajuste das doses e combinações 
medicamentosas, além da investigação de causas secundárias. Destaca-se o uso de diuréticos, 
bloqueadores do sistema renina-angiotensina e antagonistas dos canais de cálcio como pilares do 
tratamento. A atuação da equipe de saúde, especialmente da enfermagem, é essencial no 
acompanhamento e orientação dos pacientes. Conclusão: Conclui-se que a resistência ao 
tratamento anti-hipertensivo é uma condição multifatorial que exige abordagem clínica abrangente. 
A identificação precoce das causas e a implementação de estratégias terapêuticas individualizadas 
são fundamentais para o controle adequado da pressão arterial. Dessa forma, o manejo eficaz 
contribui para a redução de complicações cardiovasculares e melhora da qualidade de vida dos 
pacientes. 
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